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Inverno para valer?

Frio chega com previsão
de temperaturas negativas

Guaraniaçu - Apesar 
de as previsões indicarem 
que este inverno não será 
gelado nem com muitos dias 
seguidos de frio intenso, a 
primeira frente fria do ano 
está chegando para valer na 
região e virá acompanhada 
por temperaturas negativas. 

É o que revelam as pre-
visões do Simepar. O tempo, 
que já começou a mudar 
ontem pelo Paraná com a 
aproximação de uma frente 
fria, permanecerá instável 
nesta terça, quarta e quin-
ta-feira, quando a instabili-
dade vai preceder o avanço 
de uma massa de ar frio 
que promete não frustrar 
os apaixonados pela geleira.

Há alerta para geada 
por três dias consecutivos 
na maioria dos municípios 
da região, como em Casca-
vel, Guaraniaçu e Toledo. 
A camada de gelo, que pode 
ser moderada, promete ser 
vista na sexta, no sábado e 
no domingo.

Isso porque as tempe-
raturas mínimas já estão 
reduzindo gradativamente. 

Hoje ele deve ser de 14ºC, 
amanhã de 11ºC, na quinta 
de 8ºC e na sexta-feira de 
apenas 2ºC. A menor delas 
este ano no oeste promete 
chegar no sábado, com 
previsão de se repetir no 
domingo, de -1ºC. A máxima 
nestes três dias não deverá 
passar dos 15ºC.

Mas os casacos e cober-
tas mais pesadas só deverão 
deixar o guarda-roupa e os 
armários por alguns dias. 
A partir de segunda-feira 
da próxima semana as tem-
peraturas ganham elevação 
gradativa e até a metade da 
semana que vem elas vol-
tam para a casa dos 15ºC, 
com máximas perto dos 
22ºC. Elas podem voltar a 
cair a partir do dia 15, mas 
sem alerta de geada para 
esta data, até então.

Aos que não gostam do 
frio, a boa notícia é que tudo 
o que tiver para vir, virá em 
julho. Em agosto e setembro 
os termômetros devem subir 
bastante, sem novas forma-
ções de geada pela frente.

JULIET MANFRIN

Audiência de conciliação vai
tratar da cadeia pública de Toledo

Toledo - O Juízo da 
Vara da Fazenda Pública 
de Toledo marcou audiên-
cia de conciliação no Tribu-
nal do Júri local para hoje 
(2), às 14h, para tratar do 
impasse envolvendo defi-
ciências crônicas na cadeia 
pública da cidade. O Estado 
do Paraná já foi condenado 
em processo ajuizado pela 
1ª Promotoria de Justiça 
da comarca, mas ainda não 
tomou providências para 
resolver o problema.

Em abril de 2014, o 
Ministério Público do 
Paraná ajuizou ação civil 
pública requerendo inter-
dição, reforma e adequação 
da cadeia. Com a sentença 

do Paraná foi condenado 
ao integral cumprimento 
das obrigações requeridas 
na ação, em abril de 2018 
(trânsito em julgado).

OBRIGAÇÕES 
A decisão judicial deter-

mina ao Estado do Paraná 
as seguintes obrigações: pro-
mover a remoção de todos os 
detentos da cadeia pública de 
Toledo para outros estabele-
cimentos prisionais; abster-
-se de colocar novos presos 
no estabelecimento prisional 
até que sejam atendidos os 
requisitos previstos na Lei 
de Execução Penal e demais 
normas cabíveis; promover os 
reparos necessários no local, 
atendendo aos parâmetros 
de higiene, aeração, saúde e 
segurança, ou, não sendo pos-
sível, construir novo estabe-
lecimento adequado.

Entretanto, mesmo após 
sentença condenatória defi-
nitiva, o Estado do Paraná 
ainda reluta em cumprir as 
ordens judiciais. Em vista 
disso, o Judiciário decidiu 
promover a audiência de 

conciliação, para evitar 
a aplicação de sanções ou 
medidas coercitivas peno-
sas em desfavor do Estado 
e de seus representantes 
legais e buscando viabi-
lizar que as partes esta-
beleçam a forma de dar 
cumprimento às obriga-
ções definidas.

A audiência contará 
com a presença de diversas 
autoridades locais e regio-
nais, como representan-
tes do Ministério Público 
do Paraná, da Secretaria 
de Estado da Segurança 
Pública e Administração 
Penitenciária, do Depen 
(Departamento Peniten-
ciário), do Conselho da 
Comunidade e da OAB 
(Ordem dos Advogados do 
Brasil), além dos juízes 
criminais da comarca e da 

Policial de Toledo.


